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Aedes aegypti  1. Introdução 

https://www.studio.fm.br/2018/04/sete-novos-focos-mosquito-aedes-aegypti-sao-encontrados-em-veranopolis/ 

Zika  
Dengue  

Chikungunya  



Kraemer MU, Sinka ME, Duda KA, Mylne AQ, et al. The global distribution of the arbovirus vectors Aedes aegypti and Ae. albopictus. 
Elife. 2015 Jun 30;4:e08347. doi: 10.7554/eLife.08347. 

1. Introdução ï Distribuição global  



1. Introdução ï Criadouros de A. aegypti 

http://anoticia.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2014/01/joinville-reforca-o-combate-a-dengue-com-mais-de-50-agentes-de-saude-nas-ruas-

4385930.html 

http://www.feliz.rs.gov.br/web/noticia/1851/municipio-toma-medidas-

contra-o-mosquito-aedes-aegypti 



•Temephos  

–Larvicida 

•Malathion  

–Adulticida 

 

 

•Deltametrina   

–Adulticida  

•Permetrina  

–Adulticida  

Organofosforados  Piretroides  

2. Introdução  ï Resistencia a inseticidas  



2. Introdução  ï  produtos com potencial inseticida 

The use of andiroba Carapa guianensis as larvicide against Aedes albopictus. 

Silva OS, Romão PR, Blazius RD, Prohiro JS. 

J Am Mosq Control Assoc. 2004 Dec;20(4):456-7. 
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2. Justificativa  ï Sais imidazólicos   

•Anti-fúngico 

•Anti-bacteriano 

•Anti-protozoários  

•Anti-inflamatória 

•Anti-câncer  

 
Região hidrofóbica 

Região hidrofílica 

Estrutura geral de um sal imidazólico. Fonte: Riduan e Zhang (2013) 



2. Justificativa    



Figura 1. MIm = methylimidazolium cation; Cl = chloride anion; MeS = methanesulfonate 

anion; NTf2 = bis(trifluoromethane)sulfonimide.  

3. Metodologia 



Screening ï cepa Rockfeller 

75 larvas  

100 mL 

3. Metodologia ï Ensaios de Toxicidade   

Triplicatas com três concentrações cada (µg/L) 

 

(5,120 -  1,024 ï 0,512) 
 

25 larvas controle  

100 mL 

4X 



4. Resultados  



C18MImCl  C16MImMeS  

Triplicatas com 10 concentrações - µg/L  - WHO (2005)  

20 ï 10 ï 5 ï 2,5 ï 1,25, .......0,039  

3. Metodologia ï Ensaios de Toxicidade   

75 larvas  

100 mL 
25 larvas controle  

100 mL 

4X 



C18MImCl  (É)                  

 

C16MImMeS (Â) 

C18MImCl  (É)                  

 

C16MImMeS (Â) 

4. Resultados  

Figure 3. Larvae of Aedes aegypti: Left side: 

treated with Imidazolium salt C18MImCl after 

48 h of exposure. Right side: larva used as 

control. Magnification = 12X. 

Fig. 2a, b. Larval mortality of Aedes aegypti after 24 and 48 h of exposure to the 

Imidazolium salts. Each number represents the IS concentration applied in the bioassays: 

1 (20.0 ɛg/L), 2 (10.0 ɛg/L), 3 (5.00 ɛg/L), 4 (2.50 ɛg/L), 5 (1.25 ɛg/L), 6 (0.625 ɛg/L), 7 

(0.312 ɛg/L), 8 (0.156 ɛg/L), 9 (0.078 ɛg/L), and 10 (0.039 ɛg/L).  



Solução 

Aquosa 

C18MImCl         e         C16MImMeS 

100 larvas 

500 mL (20 µg/L) 

Retirada de larvas 

(Diário) 

Contagem de 

larvas mortas 

Reintrodução 

de novas 

larvas 

Experimento conduzido 

diariamente até não se 

observar mortalidade larval 

3. Metodologia ï persistência residual   

3X 



C18MImCl  (Â)                  

 

C16MImMeS (É) 

4. Resultados 

Fig. 4. Residual toxic effect of the aqueous IS solutions on the larvae of Aedes aegypti. Each point represents the mean larval 

mortality +/- standard deviation. No mortality was observed in the control group.  



Solução Pura C18MImCl 

80 copos 

                100 mL de água 

   75 larvas           25 larvas controle 

Mortalidade 

após 48 horas 

Novos copos e novo ensaio 

3. Metodologia ï persistência residual   

20 µg/L  

Após 

evaporação 



C18MImCl  (Â)                  

Fig. 5.  Residual toxic effect of the Imidazolium salt C18MlmCl exposed to ambient conditions for at least two months (♦) on 
the larvae of Aedes aegypti. Each point represents the mean larval mortality +/- standard deviation. No mortality was 

observed in the control group. 

4. Resultados 



•Os dois sais imidazólicos testados 

apresentaram grande potencial larvicida – 

em comparação com o temephos; 

•São produtos estáveis pois mostram 

efeitos residuais após longo tempo; 

•O modo de ação e a resistência dos sais 

sobre as larvas precisa ser estudado.  

5. Conclusão  
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